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RESUMO: 

 

A província do Ceará foi uma das últimas a implantar o prelo e a prensa, em 1824. O 

Araripe (1855-1864) foi um dos primeiros jornais ilustrados produzidos em Crato, região 

do cariri cearense. Suas imagens se destacavam no cabeçalho da capa do imprenso, onde 

se percebe a representação de um tipo indígena, o Araripe. Tido como um jornal de 

conteúdo político e noticioso, o discurso d’O Araripe coaduna com os ideais liberais, e 

reproduz construções que mais mantém a ordem relacionada ao escravismo do que um 

discurso opositor ao regime escravocrata. Essa comunicação é parte dos resultados 

iniciais obtidos através da pesquisa de Iniciação Científica, Imprensa Ilustrada e as 

questões raciais na Cultura Visual do Cariri Cearense. O objetivo central se concentra na 

observação das imagens que denunciam a representação racial dos corpos de tipos 

indígenas, pretos e pardos nas páginas do imprenso, com a finalidade de compreender 

questões relacionadas à hierarquização e disformia na representação visual de 

personagens não-brancos em detrimento dos não-negros. Dentre as questões políticas, 

destacam-se o apagamento histórico do noticioso acerca do mito em torno da abolição da 

escravidão no Ceará, tido como a primeira capitania a abolir o regime, impulsionado pela 

revolução pernambucana de 1817. Todavia O Araripe é compreendido como um 

hebdomadário importante para a região, e responsável por reproduzir os valores da elite 

da província de Crato, Ceará. A temática da escravidão toma corpo nas páginas do 

noticioso por se tratar de um assunto de negócios da elite cratense. N’O Araripe, no 

entanto, há mais a evidência prevalecente de um discurso normalizador do que uma 

suposta objeção ao regime. 
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